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Todo e qualquer duo com um saxofone e uma bateria tem de lidar 
com um fantasma dessa configuração instrumental: aquele, ilustre, 
formado por John Coltrane e Rashied Ali que gravou “Interstellar 
Space”. Quem a tal se atreve ou lhe seguem o rasto ou tudo fazem 
para o contrariar. No caso de Ingrid Laubrock e Tom Rainey os 
termos são outros: a música, intimista e sem pretensões de 
elevação espiritual, reflecte o vínculo amoroso entre os dois 
músicos, que também na vida são um casal. As dinâmicas musicais 
reproduzem uma relação que vai muito para além da música.
O que vai surgindo, em improvisações que, volta e meia, segundo 
deixas introduzidas à vez, integram peças escritas, tem sempre
uma medida de proximidade. Se esta começa desde logo pela 
utilização dos microfones como se fossem microscópios,
numa clareza de parâmetros em que o mínimo som ganha uma 
importância decisiva, é o modo como Laubrock e Rainey parecem 
prever o que o outro fará numa determinada situação que explica
a riqueza das intrigas urdidas em conjunto.

Esta é a música de uma célula social em comunhão de propósitos, 
levando-nos a fantasiar sobre como seria uma sociedade com
o mesmo nível de entendimento colectivo. Comunhão, aqui,
não é concórdia: estamos perante duas personalidades bem 
distintas e estas são respeitadas a cada momento. A dita comunhão 
faz-se, por vezes, de contrastes, como quando a saxofonista entra 
num registo sombrio ao mesmo tempo em que o baterista escolhe 
uma abordagem doce. Em outras ocasiões, a uma abordagem 
concretista da respiração e dos pequenos ruídos produzidos pela 
boca opõe-se um plano rítmico objectivo. Tudo isto, curiosamente, 
sem excessos de emocionalidade nem particular expressionismo, 
em completo controlo dos materiais, porque tocar o amor não
tem de ser algo de romântico e o século XIX vai longe…
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